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			Dedicatória


			A Deus meu Aba Pai. A Jesus querido, o dono do meu coração. Ao Espírito Santo, meu amigo conselheiro que me revela Jesus todos os dias. Aos meus amados pais, que sempre me inspiraram com seu amor e sabedoria; ao meu querido esposo, por ser meu apoio incondicional e parceiro de vida; e às minhas duas princesas, que iluminam meus dias com sua alegria e inocência. Esta obra é dedicada a vocês, a razão do meu sorriso e a força que me motiva a seguir em frente. Com todo meu amor.


		




		

			Capítulo 1


			A mulher samaritana


			Se conheceres o dom de Deus e quem é que te diz: “Dá-me de beber”, tu é quem pedirias.


			Imagine a seguinte cena.


			O sol estava reluzente e marcava na abóboda celeste meio-dia. As flores pelo caminho revelavam a estação. O vento quente erigia seus cabelos e queimava a sua pele. A sua postura encurvada pelo esforço de carregar as vasilhas indicava qual era a missão naquele momento.


			Ela já havia feito muitas coisas desde o romper da aurora, e então vinha, como de costume, retirar água para lavar-se, para o preparo das comidas e para matar a sua sede.


			Estava cansada não apenas de seus afazeres domésticos, mas de todas as decisões erradas que tomara durante sua vida.


			Ela, com certeza, não imaginava que naquele dia o rumo de sua vida seria mudado para sempre, pois as suas palavras, até aquele momento, poderiam ser desprovidas de valor. Mas, daquele dia em diante, ressoaria como um som de liberdade para um povo que se achava nas trevas.


			A mulher a qual me refiro é a mulher samaritana. A Bíblia não nos conta detalhes sobre a sua vida, apenas que ela teve cinco maridos e que já estava no sexto. Há diversas interpretações sobre a vida dessa mulher. Há quem diga que ela era prostituta, outros afirmam que teria passado por vários divórcios, já que naquele tempo, era permitido aos homens divorciar-se por vários motivos.


			Não quero fazer suposições ilógicas ou improváveis, mas gosto de pensar que ela tinha algo que atraía os homens; acredito ser a beleza. No entanto, essa beleza não lhe era suficiente para mantê-los.


			O que se sabe é que, no antigo Oriente, na época em que esses fatos aconteceram, para que fosse permitido a coabitação de uma mulher com um homem na condição de esposa, somente lhe seria possível se houvesse antes o divórcio, mesmo que ela não tivesse se casado oficialmente com o próximo. O fato é que o divórcio com o último, com certeza, teria ocorrido.


			Então, estamos falando de uma mulher que teria enfrentado muitos divórcios ou, mesmo como na interpretação de alguns, se nenhum desses homens foi de fato seu marido, essa mulher tinha uma grande necessidade em sua alma. Posso falar sem medo de estar equivocada: estamos diante de uma mulher sofredora, seja em suas escolhas, seja em seu destino.


			As palavras de Jesus ao lermos, em João 4:17–19, nos sugere a interpretação de que aquela mulher já havia tido cinco casamentos, e agora estava no sexto, porém, este último companheiro não a havia dignificado pelo casamento, pois não era seu.


			“‘Não tenho marido’, respondeu ela. Disse-lhe Jesus: ‘Você falou corretamente, dizendo que não tem marido. O fato é que você já teve cinco; e o homem com quem agora vive não é seu marido. O que você acabou de dizer é verdade’. Disse a mulher: ‘Senhor, vejo que é profeta’”.


			


			Imagino ainda que essa mulher era considerada sem honra, sem valor pela sociedade, estigmatizada, como aquela que já está no sexto relacionamento.


			Até no nosso presente século, relacionamentos frustrados seguidos de outros mais causam estranheza na sociedade. As pessoas não se cansam de sobrecarregar os ombros dos outros de fardos pesados, no qual só se encaixa quem mantém o mesmo comportamento da sociedade honrada.


			E não sejamos hipócritas! Somos tendenciosos ao ver as outras pessoas diferentes de nós dentro de nosso filtro. Nós, ou nosso grupo social, despreza quem não se amolda ao nosso padrão de comportamento.


			Quantas pessoas, após o término de um casamento, além de terem que suportar a dor do rompimento de um vínculo sagrado, o qual nunca deveria ter sido rompido, ainda tem que viver o estigma da sociedade?


			Um estudo com homens e mulheres realizado em 2003, no Rio de Janeiro, com o tema Separação: o doloroso processo de dissolução da conjugalidade1, concluiu que todos os envolvidos na pesquisa, homens e mulheres, experimentaram um profundo sentimento de dor no processo de ruptura do relacionamento conjugal.


			Em uma outra pesquisa, feita pela Universidade Estadual de Maringá2, constataram que as fases de luto, apresentadas por Kübler-Ross (1926-1994), podem ser reconhecidas com facilidade na fala de um grupo dos participantes da pesquisa, que já elaborou seu luto, entre elas, depressão, negação, raiva e aceitação. Veja o depoimento das pessoas que participaram do estudo:


			“Sensação de vazio, muita angústia. Eu passei por um processo de depressão depois do término, um período assim de não querer sair de casa, não querer falar com as pessoas e uma certa vergonha por um tempo [...] Passei por um processo muito doloroso de querer saber tudo, de tipo ficar fuçando internet, família, amigos [...] Depois eu passei por um processo de ódio mortal, do tipo: eu quero que a pessoa morra, não quero ver ela na minha frente, e aí depois foi aquele processo de tipo ele lá e eu aqui”.


			Esses e outros estudos comprovam que há uma dor na separação entre os cônjuges. Então, podemos concluir que com essa mulher não foi diferente. Ela, com certeza, enfrentava profundos episódios de dor e sofrimento em sua jornada de vida, visto que teve vários momentos de separação.


			Isso me leva a acreditar que ela tinha tanta dor em sua alma, que foi necessário acontecer algo sobrenatural na vida dela para que pudesse se libertar das correntes de solidão que lhe aprisionava.


			Essa é a situação de muitas pessoas. E essa pode ser a sua situação, caro leitor! Observe que o substantivo usado aqui é a palavra “situação”, pois trata-se apenas de uma característica que está disposta em determinado momento. Ou seja, não é o que determina o ser de alguém, mas refere-se apenas a uma fase ou um ciclo, ou um tempo da pessoa.


			A situação de dor que estamos enfrentando deve ser entendida como uma situação disposta apenas em um tempo determinado, e não pode nos definir ou nos paralisar. Assim que entendemos ou ambicionamos uma resposta capaz de solucionar o problema, devemos nos esforçar para avançar para a próxima fase de nossas vidas. Devemos virar a página da dor, e entrar em uma nova fase de esplendor.


			O divórcio é permitido há milhares de ano, inclusive por Deus na lei mosaica para o povo de Israel, segundo lemos em Gênesis 24:


			“Se um homem se casar com uma mulher e depois não a quiser mais por encontrar nela algo que ele reprova, dará certidão de divórcio à mulher e a mandará embora”.


			Apesar disso, o divórcio não faz parte do plano original de Deus. Um casamento somente poderia ser dissolvido pela morte do cônjuge; por isso, Jesus disse:


			“Por essa razão, o homem deixará pai e mãe e se unirá à sua mulher, e os dois se tornarão uma só carne, Assim, eles já não são dois, mas sim uma só carne. Portanto, ninguém separe o que Deus uniu” (Mateus 19:5–6).


			Somente Deus poderia separar uma união entre um homem e uma mulher. No plano original de Deus para um mundo perfeito, no entanto, depois que o pecado entrou no mundo, modificou a situação ideal planejada e o divórcio passou a ser um arranjo permitido por Deus em determinadas situações.


			Não sabemos quais foram os motivos que a levaram a vários casamentos, mas uma coisa podemos perceber: ela não era feliz. Ninguém pode ser feliz nessa situação.


			Porém, a julgar pelo continente, época vivida e até a sua origem, não parece difícil concluir que ela era rejeitada pela sociedade. Além do vazio existencial que não era preenchido pelo companheiro, ainda tinha que suportar a dor de ter desperdiçado parte de sua vida e da juventude com relacionamentos que não deram certo.


			Mas, um dia, tudo isso mudou, pois ela conheceu o autor da paz. Ela recebeu as boas novas em seus dias de dores. Ela conheceu o plano perfeito de Deus para a humanidade falida pelo pecado. Ela encontrou, em um dia normal de solidão, no lugar de costume de suas tarefas, um homem sublime, e sua vida mudou para sempre.
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